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1.1 Introdução

A produção de materiais de ensino é uma seqüência de
atividades que tem por objetivo criar um instrumento de aprendi-
zagem. Essa seqüência de atividades pode ser descrita de
várias maneiras, envolvendo um número maior ou menor de eta-
pas. Minimamente, deve envolver pelo menos quatro momen-
tos: (1) análise, (2) desenvolvimento, (3) implementação e
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(4) avaliação. Idealmente essas quatro etapas devem formar um
ciclo recursivo, onde a avaliação leve a uma nova análise,
reiniciando um novo ciclo.

A produção de materiais é também um processo sistemáti-
co e de complexidade variada. Na extremidade mais simples está,
por exemplo, o resumo esquemático distribuído durante uma
palestra para acompanhar o que diz o palestrante. Na extremi-
dade superior da escala, podem ser listados projetos envolvendo
o uso de vídeo ou de multimídia interativa, o que pela sua com-
plexidade exige um planejamento mais detalhado. Falta de pla-
nejamento, nesse nível, pode resultar em perda de tempo, di-
nheiro e esforço (Fardouly, 2002).

1.2 Análise

A análise parte de um exame das necessidades dos alunos,
incluindo seu nível de adiantamento e o que eles precisam apren-
der. As necessidades são geralmente mais bem atendidas quan-
do levam em consideração as características pessoais dos alu-
nos, seus anseios e expectativas, preferência por um ou outro
estilo de aprendizagem. Para que a aprendizagem ocorra é tam-
bém necessário que o material entregue ao aluno esteja adequa-
do ao nível de conhecimento do conteúdo a ser desenvolvido. O
que aluno já sabe deve servir de andaime para que ele alcance o
que ainda não sabe. Ninguém aprende algo que é totalmente
conhecido e nem algo que seja totalmente novo. A capacidade
de acionar o conhecimento prévio do aluno é uma condição ne-
cessária para o sucesso de um determinado material.

O que o aluno precisa aprender, portanto, não é determi-
nado apenas pela soma de competências exigida por uma deter-
minada circunstância, seja ela originada pela escola, pela comu-
nidade ou mesmo pelo mercado de trabalho. Uma determinada
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circunstância pode exigir do aluno, por exemplo, que ele seja
capaz de escrever cartas comerciais numa língua estrangeira,
envolvendo uma série de competências como domínio de uma
terminologia específica, o uso correto das normas sintáticas da
língua, disposição gráfica do texto na página, conhecimento do
gênero epistolar, etc. Isso não significa, no entanto, que o aluno
precisa aprender, num determinado momento, todas essas com-
petências; o que o aluno precisa aprender vai depender do que
ele já sabe. O material a ser produzido deve oferecer ao aluno a
ajuda que ele precisa no grau exato de seu adiantamento e de
suas necessidades, preenchendo possíveis lacunas. A análise ini-
cial das necessidades deve ser capaz não só de estabelecer o
total das competências a serem desenvolvidas, mas também des-
contar dessas competências o que o aluno já domina. O saldo
dessa operação é o que o aluno precisa aprender.

1.3 Desenvolvimento

A etapa do desenvolvimento parte dos objetivos que são
definidos depois da análise das necessidades. A definição clara
dos objetivos dá uma direção à atividade que está sendo desen-
volvida com o uso do material. Ajuda a quem aprende porque
fica sabendo o que é esperado dele. Ajuda a quem elabora o
material porque permite ver se a aprendizagem está sendo
eficiente, facilitando, assim, a avaliação.

A definição dos objetivos

Os objetivos podem ser gerais ou específicos. Objetivos
gerais são elaborados para períodos maiores de aprendizagem,
como o planejamento de um curso; os objetivos específicos,
para períodos menores, envolvendo, por exemplo, uma aula ou
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atividade. Ambos devem começar com um verbo que descreva
o comportamento final desejado para o aluno.

Para os objetivos gerais usam-se geralmente verbos que
denotam comportamentos não diretamente observáveis. Entre
esses verbos, os seguintes têm sido usados com mais freqüência:
saber, compreender, interpretar, aplicar, analisar, integrar, jul-
gar, aceitar, apreciar, criar, etc.

Para os objetivos específicos, usam-se verbos de ação, en-
volvendo comportamentos que podem ser diretamente obser-
vados. Entre eles, destacam-se: identificar, definir, nomear, re-
lacionar, destacar, afirmar, distinguir, escrever, recitar, selecio-
nar, combinar, localizar, usar, responder, detectar, etc.

Verbos que denotam processo – aprender, desenvolver,
memorizar, adquirir, etc. – não podem ser usados para elaborar
objetivos educacionais; eles não descrevem o resultado da apren-
dizagem.

O objetivo de aprendizagem tem três componentes essen-
ciais: (1) as condições de desempenho; (2) o comportamento
que o aluno deve demonstrar (expresso por um verbo); (3) o
critério de execução da tarefa. No modelo clássico de Bloom
(Anderson; Krathwohl, 2001), o objetivo é sempre apresentado
em termos do que o aluno deve alcançar, sob a perspectiva do
próprio aluno, não do material desenvolvido. A ênfase está na
aprendizagem, naquilo que o aluno deve adquirir e no compor-
tamento que ele deve demonstrar – não no ensino, não no mate-
rial que vai ser usado para levar o aluno a atingir o objetivo.

É objetivo de aprendizagemÉ objetivo de aprendizagemÉ objetivo de aprendizagemÉ objetivo de aprendizagemÉ objetivo de aprendizagem:
“ao ler um texto o aluno deverá ser capaz de
identificar três idéias principais”.
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Não é um objetivo de aprendizagemNão é um objetivo de aprendizagemNão é um objetivo de aprendizagemNão é um objetivo de aprendizagemNão é um objetivo de aprendizagem:
“Ensinar a diferença entre idéia principal e idéia
secundária”.

As condições de desempenho especificam as circunstân-
cias sob as quais o comportamento deve ser demonstrado. Po-
dem, e devem, ser expressas de modo simples, através de uma
afirmação. Alguns exemplos:

Ao assistir o vídeo de um comercial, o aluno deverá...

Ao ouvir a gravação de uma música, o aluno deverá...

O comportamento que o aluno deve demonstrar deve
ser expresso por meio de um verbo que denota uma ação direta-
mente observável.

Os critérios de execução da tarefa podem ser expressos
em termos de velocidade, grau de correção ou qualidade. O cri-
tério estabelecido no objetivo é visto como o mínimo que o alu-
no deve atingir. Se a atividade pede, por exemplo, que o aluno
responda a dez perguntas com 70% de acertos (critério), o obje-
tivo será atingido com qualquer percentual igual ou acima de
70%.

É possível traçar os objetivos do material a ser produzido,
não só no domínio cognitivo (envolvendo conhecimento), mas
também no domínio afetivo (envolvendo atitudes) e mesmo no
domínio psicomotor (envolvendo habilidades). A definição des-
ses objetivos leva em consideração não só a análise das necessi-
dades mas também o tempo disponível, sendo às vezes muito
difícil adequar os objetivos ao tempo de que se dispõe.
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A seguir, apresentamos uma lista de exemplos em cada um
desses objetivos nos três domínios, aplicado ao ensino de lín-
guas (cada objetivo geral é seguido de objetivos específicos).

Taxionomia de objetivos para o ensino de línguas

Domínio cognitivo

1 – Conhece o vocabulário relacionado a um determinado
tópico
1.1 – identifica sinônimos
1.2 – relaciona antônimos
1.3 – define palavras
1.4 – nomeia objetos
1.5 – soletra palavras
1.6 – deduz o significado de palavras desconhecidas

através do contexto

2 – Compreende a estrutura gramatical
2.1 – substitui palavras numa frase
2.2 – transforma frases (interrogação, negação)
2.3 – identifica anomalias gramaticais
2.4 – fornece o tempo verbal correto
2.5 – identifica sentenças completas
2.6 – identifica sinonímia estrutural

3 – Aplica regras gramaticais
3.1 – constrói frases
3.2 – responde oralmente
3.3 – responde por escrito
3.4 – traduz para o português
3.5 – traduz para a língua estrangeira
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3.6 – apresenta alguém
3.7 – cumprimenta
3.8 – atende a um pedido

4 – Analisa textos escritos
4.1 – infere emoção
4.2 – identifica estereótipos culturais
4.3 – deduz conseqüências
4.4 – descreve personagens
4.5 – esquematiza enredo
4.6 – descreve contexto
4.7 – identifica tema
4.8 – relaciona informação textual com informação

extratextual

5 – Integra conhecimentos de diferentes áreas
5.1 – usa mecanismos adequados para iniciar e encer-

rar turnos de conversação
5.2 – resume extraindo as idéias principais de um texto
5.3 – usa o sumário e índice remissivo de um livro para

encontrar a informação desejada
5.4 – escreve um parágrafo bem organizado
5.5 – completa exercícios de cloze
5.6 – expressa relações entre partes do texto através

de conectores
5.7 – organiza adequadamente a informação num tex-

to dissertativo
5.8 – faz o mapa conceitual de um texto
5.9 – transforma um mapa conceitual em texto

6 – Julga o valor de material escrito
6.1 – explica a finalidade de um mecanismo retórico
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6.2 – justifica o uso da linguagem figurada
6.3 – relaciona estilo com objetivo
6.4 – identifica níveis de formalidade

Domínio afetivo

1 – Aceita diferenças culturais
1.1 – olha com atenção para fotos
1.2 – faz perguntas sobre ilustrações
1.3 – aponta para detalhes das ilustrações
1.4 – faz comentários sobre fotos

2 – Demonstra interesse no tópico
2.1 – oferece-se como voluntário para responder per-

guntas
2.2 – faz atividades além do que é solicitado
2.3 – traz material extra para a aula
2.4 – pergunta sobre cursos na comunidade
2.5 – cumprimenta o professor na LE

3 – Aprecia obras literárias
3.1 – tira livros emprestado da biblioteca
3.2 – lê além do que pede o professor por prazer
3.3 – discute diferentes autores
3.4 – elogia algumas obras literárias

4 – Integra conhecimento da língua em seu plano de vida
4.1 – justifica a importância de conhecer a língua em

sua futura profissão
4.2 – lê revistas especializadas
4.3 – busca na Internet tópicos tratados em aula
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5 – Demonstra consistência na prática da língua estrangeira
5.1 – aproveita todas as oportunidades para praticar a

LE
5.2 – participa de salas de bate-papo na LE na Internet
5.3 – procura ouvir e ler a LE diariamente

Domínio psicomotor

1 – Reconhece vogais na língua estrangeira
1.1 – discrimina vogais em pares mínimos
1.2 – identifica a vogal numa sentença

2 – Sabe a posição dos órgãos da fala para os diferentes
fonemas
2.1 – pronuncia corretamente seqüências de fonemas

inexistentes na língua materna (slow)
2.2 – explica a posição da língua para uma determina-

da vogal
2.3 – mostra a posição correta dos lábios
2.4 – abre a boca corretamente

3 – Imita sentenças que ouve
3.1 – repete adequadamente o modelo
3.2 – executa exercícios simples de expansão
3.3 – executa substituições em exercícios orais

4 – Fala naturalmente
4.1 – pronuncia sentenças em velocidade normal
4.2 – usa a entonação adequada para perguntas
4.3 – acentua adequadamente palavras em uma frase
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5 – Fala fluentemente
5.1 – fala sem hesitação
5.2 – produz frases no ritmo adequado da língua
5.3 – usa pausas corretamente

6 – Ajusta a fala à situação
6.1 – fala mais rápido quando tem menos tempo
6.2 – articula as palavras com mais cuidado quando

diante de um auditório maior

7 – Muda a pronúncia
7.1 – imita sotaques regionais
7.2 – imita a fala de pessoas famosas

A definição da abordagem

Uma vez definidos os objetivos de aprendizagem, é neces-
sário selecionar os conteúdos pelos quais os objetivos serão al-
cançados. Se o objetivo, por exemplo, for levar o aluno a com-
preender um texto de uma determinada área de conhecimento, o
conteúdo selecionado pode ser um texto, uma amostra do léxico
típico da área, uma lista de determinados mecanismos retóricos
ou uma integração de diferentes conteúdos. A opção por um
desses aspectos é determinada pela filosofia de aprendizagem a
que se filia o professor. Tradicionalmente, no ensino de línguas,
há seis grandes abordagens (Krahnke, 1987), que ampliamos
abaixo, incluindo aspectos da língua materna.

Abordagem estrutural. O que o aluno precisa aprender são o
léxico e as estruturas gramaticais da língua. Deve saber expres-
sar-se dentro de um vocabulário adequado e com correção gra-
matical. Pode haver uma tolerância maior ou menor para com os
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vícios de linguagem, incluindo estrangeirismos, problemas de
regência, mas geralmente não são aceitos. A preocupação é mais
com a forma do que com o conteúdo.

Abordagem nocional/funcional. A ênfase está no objetivo para
o qual se usa a língua, na realidade, mais na função do que na
noção. No caso da língua estrangeira, parte de uma taxionomia
das funções: como discordar, apresentar alguém, pedir descul-
pas, etc. Também pode ser aplicado ao ensino da língua mater-
na: como escrever uma carta de pedido de emprego, como rejei-
tar um convite educadamente, como solicitar ao auditório que
se levante para cantar o hino nacional, etc.

Abordagem situacional. O conteúdo a ser ensinado parte de
uma situação em que a língua é usada: visita ao médico, check in
no aeroporto, abertura de uma reunião de negócios, etc. O pres-
suposto é de que nessas situações há uma seqüência típica de
funções que ocorrem sempre da mesma maneira usando sempre
o mesmo tipo de linguagem – e que pode, portanto, ser predeter-
minado.

Abordagem baseada em competências. Parte do princípio de que
a linguagem usada numa determinada situação é relativamente
independente da situação, dependendo mais de competências e
processos lingüísticos (domínio dos aspectos fonológicos,
lexicais, sintáticos, discursivos, capacidade em detectar a idéia
principal, em fazer uma apresentação oral, etc.) que perpassam
diferentes situações.

Abordagem baseada em tarefa. Caracteriza-se por subordinar
a aprendizagem da língua à execução de uma determinada tare-
fa. É a execução da tarefa que vai determinar que conteúdo
lingüístico precisa ser aprendido. Diferencia-se da abordagem
situacional por não predeterminar esse conteúdo, que pode sur-
gir de modo imprevisível durante o desempenho da tarefa.



26

Produção de Materiais de Ensino: teoria e prática

Abordagem baseada em conteúdo. Põe a ênfase no conteúdo,
usando a língua que o aluno precisa aprender. O pressuposto é
de que enquanto o aluno presta atenção no conteúdo, acaba ad-
quirindo a língua incidentalmente. O material portanto não é
desenvolvido a partir de tópicos lingüísticos, mas de tópicos do
próprio conteúdo.

Ainda que seja possível desenvolver material de ensino ri-
gorosamente dentro de uma única abordagem, a prática sugere a
integração de duas ou mais. É também aconselhável levar em
consideração os objetivos de aprendizagem e, a partir daí, esco-
lher a abordagem mais adequada.

A definição do conteúdo

O conteúdo na produção de um determinado material pode
ser definido de várias maneiras, dependendo da concepção que
se tem de língua. Se entendo, por exemplo, que língua é um con-
junto de palavras ligadas por regras gramaticais, faço um recorte
do léxico e da sintaxe; se vejo a língua como um conjunto de
eventos comunicativos, incluo outros aspectos como regras de
formalidade, os lugares sociais de onde falam os interlocutores,
os efeitos de sentido que suas falas podem provocar, etc.; se
entendo a língua como um meio para desempenho de determi-
nadas atividades, posso selecionar uma lista de tarefas que de-
vem ser executadas pelos alunos: como escrever uma carta co-
mercial, elaborar um currículo, fazer uma homepage, etc.

Quando se fala em produção de materiais, tem-se privile-
giado o ensino baseado na tarefa. Nesse caso, há uma preocupa-
ção maior com o mundo real e o uso de dados lingüísticos autên-
ticos. A idéia é de que o aluno não deve passar por um curso sem
conhecer a língua como ela é realmente usada fora da sala de
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aula. Muitas vezes os alunos têm dificuldade de transferir para o
mundo real aquilo que aprendem na escola. Não vendo aplica-
ção prática para o conhecimento adquirido, acham-se muitas
vezes donos de um conhecimento inútil. O uso de material au-
têntico pode ser uma maneira de facilitar essa transferência de
aprendizagem.

A transferência, no entanto, parece estar apoiada em um
paradoxo de difícil solução (1) para sobreviver no mundo real, o
aluno precisa ser preparado pela escola; (2) para ser preparado,
de modo que a aprendizagem faça sentido, o aluno precisa co-
nhecer o mundo real. O desafio aqui – usando uma metáfora
freqüentemente citada na educação (Weininger, 2001) – é como
levar o aluno do ambiente protegido do aquário para os perigos
do mar aberto. A solução proposta por alguns, usando ainda a
mesma metáfora, é jogar o aluno no mar, puxando-o de vez em
quando para que respire (Wilson; Jonassen; Cole, 1993). A idéia
é de que o tempo entre o investimento inicial do aluno na apren-
dizagem e o retorno pelo esforço despendido seja o mais breve
possível, o que pode ser facilitado à medida que o aluno seja
solicitado desde o início a realizar tarefas significativas e próxi-
mas do mundo real (Carroll, 1990).

Na definição do conteúdo, a preocupação está em definir
da maneira mais clara possível o que exatamente o aluno precisa
aprender para atingir os objetivos definidos anteriormente.
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A definição das atividades

A produção de materiais de ensino é uma área essencial-
mente prática. A teoria é importante na medida em que fornece
o suporte teórico necessário para justificar cada atividade pro-
posta, mas subjaz à atividade, podendo ou não ser explicitada.
Quem prepara o material precisa ter uma noção bem clara da
fundamentação sobre a qual se baseia, mas vai concentrar todo
seu esforço em mostrar a prática, não a teoria. A teoria trabalha
nos bastidores; a prática é o que aparece no palco. Um bom tra-
balho de bastidores dá segurança ao que é apresentado, permi-
tindo inovações e até ousadias.

As atividades propostas para o ensino de línguas têm sido
tradicionalmente classificadas em quatro grandes áreas: (1) fala,
(2) escuta, (3) leitura e (4) escrita. Os materiais podem ser pre-
parados para cada uma dessas habilidades, em separado, ou de
modo integrado, incluindo duas ou mais habilidades. A Figura 1
mostra o recorte de uma atividade que pode ser usada para a
prática da leitura de tabelas, produção oral e escuta.

A definição dos recursos

A definição dos recursos envolve basicamente o suporte
sobre o qual a língua vai ser apresentada ao aluno. Tradicional-
mente o suporte mais comum tem sido o papel, que por sua vez
pode ser subdividido em muitos outros (livro, jornal, revista, re-
vista em quadrinhos, revista acadêmica, etc.). Com o desenvol-
vimento e barateamento das tecnologias de comunicação, ou-
tros suportes tornaram-se populares, incluindo fitas de áudio,
fitas de vídeo e, mais recentemente, o computador e a Internet.
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Partida
(horário)

Porto Alegre
(06:45)

Porto Alegre
(16:15)

Porto Alegre
(19:30)

Porto Alegre
(07:00)

SP(Congonhas)
(09:05)

Porto Alegre
(06:30)

SP(Guarulhos)
(08:50)

Porto Alegre
(07:00)

SP(Congonhas)
(09:48)

Chegada
(horário)

Brasília
(09:05)

Brasília
(18:40)

Brasília
(23:30)

SP(Congonhas)
(08:34)

Brasília
(10:40)

SP(Guarulhos)
(08:05)

Brasília
(10:26)

SP(Congonhas)
(08:34)

Brasília
(11:19)

Escala

0

0

1

0

0

0

0

0

0

Vôo

JJ 3070

JJ 8021

JJ 3180

JJ 3048

JJ 3722

JJ 3150

JJ 3464

JJ 3048

JJ 3470

Você é funcionário da TAM no Aeroporto Salgado filho
em Porto Alegre. Tente responder, com base no
horário acima, às perguntas de um cliente.

(1) Que horas sai o primeiro vôo para Brasília?
(2) Este vôo é direto ou tem escalas?
(3) Que horas sai o primeiro vôo com escalas?
(4) Que horas chega a Brasília?
(5) Que horas sai o primeiro vôo com escalas, sem
trocar de avião?
(6) Quantas escalas têm esse vôo?

Figura 1 – Exemplo de material para ensino de Português como LE.
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A introdução do computador parece demandar uma nova
alfabetização, ou literacia, com a exigência de novas competên-
cias, incluindo a capacidade de trabalhar com arquivos eletrôni-
cos (saber como salvar um arquivo, copiá-lo de um computador
para outro, compactá-lo e descompactá-lo, enviá-lo pela Internet,
navegar na rede, localizar arquivos em qualquer ponto do plane-
ta, instalar e desinstalar programas, usar antivírus etc.). O com-
putador, na realidade, representa uma convergência de diferen-
tes tecnologias, incluindo textos, imagens, sons e movimentos.

Para quem possui as competências pressupostas pela nova
literacia, os recursos que podem ser usados para o desenvolvi-
mento de materiais de aprendizagem nunca foram tantos, tão
fáceis de usar e tão disponíveis. Muitos recursos que há alguns
anos só estavam disponibilizados para grandes empresas, com
altos custos de produção, agora podem ser acessados por prati-
camente por qualquer indivíduo, a um custo irrisório ou
inexistente. A Figura 2, por exemplo, mostra o resultado de uma
pesquisa usando o Google, onde o objeto procurado era a ima-
gem de pessoas produzindo um texto escrito. Em menos de um
segundo o sistema conseguiu localizar milhares de arquivos con-
tendo ilustrações com essas duas características.

Após acessado, um arquivo eletrônico, por sua natureza
líquida, altamente mutável, pode ser modificado e reformulado
de inúmeras maneiras (Maley, 1998). Uma imagem pode ser não
só ampliada, reduzida, alongada, distorcida, etc., mas também
inserida num determinado texto que o professor tenha selecio-
nado para um grupo de alunos. Seja qual for o texto, é sempre
possível ilustrá-lo com uma foto ou desenho rigorosamente ade-
quado a um determinado conteúdo ou objetivo de uma aula.
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Figura 2 – Imagens selecionadas do Google com as palavras-chave “writing” e
“gif ”, de um universo de milhares de imagens.

Ordenamento das atividades

Os dois critérios básicos para o ordenamento das ativida-
des são facilidade e necessidade. Pelo primeiro critério, inicia-se
pelo que é mais fácil e simples para o aluno, progredindo
gradativamente para o que é mais difícil e complexo. O retorno
pelo investimento feito na aprendizagem pode às vezes demorar
um pouco, até produzir algo útil. Pelo critério da necessidade,
começa-se pelo que é mais necessário e útil para o aluno, com
retorno mais imediato. A situação ideal é aquela em que se
possa unir os dois critérios; quando isso não for possível, a
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tendência tem sido sacrificar pelo menos parte da facilidade em
benefício da utilidade antecipada.

Uma maneira mais ampla e geral de ordenar as atividades
baseia-se nos nove eventos instrucionais de Gagné, assim descritos:

Garanta atenção. Inicie despertando a curiosidade do aluno
para o tópico da atividade. Conte uma história, mostre uma ilus-
tração, faça uma analogia, conte uma anedota, cite um pensa-
mento interessante.

Informe os objetivos. Deixe claro para os alunos o que eles
vão aprender: “No fim dessa atividade, vocês vão saber como...”.
Crie uma expectativa através dos objetivos.

Acione o conhecimento prévio. Faça os alunos pensar sobre o
que eles já sabem. Relacione a atividade nova a situações e co-
nhecimento que lhe são familiares.

Apresente o conteúdo. Mostre os pontos mais importantes, use
técnicas variadas para manter a atenção e aumentar a compre-
ensão. Use ilustrações, fotos, objetos.

Facilite a aprendizagem. Ajude os alunos a seguir no processo
de aprendizagem, orientando, esclarecendo, dando exemplos.

Solicite desempenho. Mantenha participação ativa dos alunos.
Peça para que executem tarefas relacionadas ao que estejam
aprendendo. Envolva-os perguntando, discutindo, demonstran-
do.

Forneça feedback. Deixe claro para seus alunos de como eles
estão acompanhando a atividade, ajudando com mais esclareci-
mento quando necessário. Tente produzir o material de aprendi-
zagem de modo a poder inserir feedback.

Avalie o desempenho. Verifique a aprendizagem dos alunos
pela observação, perguntas. Na produção de materiais, abra es-
paço para avaliação contínua.
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Ajude na retenção e transferência. Faça com que os alunos lem-
brem o que estão aprendendo e ajude-os a aplicar seus novos
conhecimentos.

A questão da motivação

Manter a motivação durante e após a atividade de ensino
tem sido uma das grandes metas da educação e é uma das preo-
cupações básicas na produção de materiais. A atividade deve ser
prazerosa para o aluno, despertar sua curiosidade e mantê-lo in-
teressado no assunto, mesmo depois que tenha terminado. O
modelo mais conhecido para incorporar técnicas de motivação
em atividades de ensino é o ARCS (sigla para Atenção, Relevân-
cia, Confiança e Satisfação), desenvolvido por John Keller na
Universidade do Estado da Flórida.

A teoria básica sobre a qual se apóia o modelo é a chamada
expectativa de valor, segundo a qual a motivação é medida pelo
esforço demonstrado na execução de uma tarefa. Para que haja
esforço, duas condições são necessárias: (1) a pessoa deve acre-
ditar que a tarefa seja importante; (2) a pessoa deve acreditar
que é capaz de executar a tarefa (Vroom, 1964; Porter; Lawler,
1968; Tomlinson, 1998).

O modelo ARCS identifica quatro estratégicas básicas para
sustentar a motivação.

• Estratégias de atenção [A] para despertar e manter a
curiosidade e o interesse. Pense em maneiras pela qual se pode
introduzir uma novidade, surpresa ou incerteza no início de uma
atividade. Como fazer perguntas e apresentar problemas que
possam estimular a curiosidade? Como introduzir variação na
atividade que está sendo proposta?

• Estratégias de relevância [R] para mostrar a utilidade
de uma tarefa, quais são seus objetivos e quais são os métodos
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que podem ser usados para chegar aos objetivos, mostrando tam-
bém a importância que a tarefa pode ter na vida dos alunos.
Permitir que os alunos exponham seus interesses e necessida-
des. Relacionar a tarefa à experiência e valores apreciados pelos
alunos. Expor a tarefa de maneira clara e compreensível para os
alunos.

• Estratégias de confiança [C] que ajudem os alunos a
desenvolver uma expectativa positiva de sucesso. Informar aos
alunos quais são os critérios de avaliação, o que se espera deles
em termos de trabalhos a serem executados. Oferecer oportuni-
dades de sucesso através de projeto menores que preparem os
alunos para os projetos maiores. Reconhecer o esforço pessoal
do aluno e seus acertos em cada atividade proposta.

• Estratégias de satisfação [S] que mostre reconhecimen-
to pelo esforço intrínseco e extrínseco do aluno. Exemplos de
esforço intrínseco envolvem a satisfação pela própria aprendi-
zagem, possivelmente mostrando o exemplo de pessoas conhe-
cidas que possuem a habilidade em questão. Exemplos
extrínsecos incluem feedback, diplomas, homenagens, etc.

1.4 Implementação

A etapa da implementação pode receber um cuidado maior
ou menor dependendo, via de regra, da maior ou menor presen-
ça de quem preparou o material. Há três situações básicas: (1) o
material vai ser usado pelo próprio professor, (2) o material vai
ser usado por outro professor, (3) o material vai ser usado dire-
tamente pelo aluno sem presença de um professor. Cada um des-
ses casos requer uma estratégia diferente de implementação.

Quando o próprio professor prepara o material para os seus
alunos, a implementação dá-se de modo intuitivo, complemen-
tada pelo professor, que, oralmente, explica aos alunos o que
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dever ser feito. Normalmente, o material pressupõe essa inter-
venção oral, funcionando em “distribuição complementar” com
o professor. Erros maiores e mal-entendidos que atrapalharam
na implementação podem ser anotados e reformulados para uma
próxima apresentação. A Figura 3 mostra um exemplo desse tipo
de atividade.

Quando o material vai ser usado por um outro professor,
há necessidade de instruções de como o material deve ser apre-
sentado e trabalhado pelos alunos. Usando ainda como exemplo
a Figura 3, o autor teria que explicar o objetivo da atividade, o
tipo de conhecimento que está sendo construído, como a ativi-
dade deve ser conduzida junto com os alunos, as possíveis res-
postas para as questões que estão sendo colocadas, como certas
respostas dadas pelos alunos deveriam ser trabalhadas, etc.

A situação mais difícil e que requer maior cuidado é aquela
em que o material vai ser usado sem a presença do professor. Há
dois grandes desafios aqui: O primeiro é estabelecer contato com
o aluno, idealmente oferecendo nem menos nem mais do que ele
precisa, descendo ao seu nível de conhecimento mas sem distorcer
a complexidade do saber que precisa ser apreendido. O segundo
desafio, é tentar prever o que pode acontecer. Como o professor
não estará presente durante a execução da tarefa, é preciso ter
uma idéia das possíveis dúvidas do aluno. Prever, no entanto, é
partir do pré-construído, sem espaço para a criatividade e o ines-
perado. Tudo o que o aluno fizer além do que estiver previsto no
material ficará sem retorno, de modo que quanto mais criativo
for o aluno mais abandonado ele ficará.
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1 - Trabalhando em grupo, complete as lacunas do
pseudopoema abaixo, usando, sem repetir uma
consoante de cada vez.

PSEUDOPOEMA DIGITAL

É uma arma mas não tem _ala
Às vezes não salva e me _ala
Outras vezes fica mudo e _ala
Com um disco se acende e _ala
Se a festa for de _ala
Ele se destaca na _ala
Quando se quebra não leva _ala.
Se fica velho, joga-se na _ala.
É anti-reflexivo e não usa _ala
O computador que levo na _ala

2 - Que fontes de conhecimento o leitor deve acionar
para apreciar o significado de cada uma das frases
abaixo?
-  Mais vale um pássaro voando do que dois na mão.
- Dizem que Pedro morreu como um passarinho; deve
ter sido de estilingue.
- Quando bebia ficava falando com todos na rua; dizia
que preferia ser um bêbado conhecido a um alcoólatra
anônimo.
- Todo mundo acreditou na história do sapo que virou
príncipe, menos a mãe da princesa.
- Era do tempo em que a filha apresentava o namorado
à mãe; hoje é a mãe que apresenta o namorado à filha.
- Anúncio de linha no ZH classificado. É o menor barato.

Figura 3 - Exemplo de material sem instruções de uso para o professor.

Alguns exemplos tradicionais de material produzido para
ensino sem a presença do professor são os livros com chaves de
respostas, cursos de línguas com fitas de áudio, às vezes incluin-
do perguntas com tempo de espera para a resposta do aluno,
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seguida da gravação da resposta correta para que o aluno possa
escutar e comparar seu desempenho.

Com a informatização e a possibilidade da tomada de de-
cisão pela máquina, a aprendizagem sem a presença do profes-
sor pode ser melhorada em termos de gerenciamento: uma ajuda
automática pode ser apresentada para o aluno em caso de erro, a
avaliação do desempenho pode ser dada logo após a resposta
solicitada, uma estratégia de leitura pode ser sugerida no mo-
mento em que o aluno demonstrar precisar dela, etc.

A aprendizagem independente, sem a ajuda do professor,
parece ter duas grandes limitações:

(1) Necessidade de alta motivação. A aprendizagem só
ocorre se o aluno demonstrar o empenho suficiente para vencer
todos os obstáculos que podem ocorrer durante a execução das
tarefas. Será preciso muitas vezes refazer o trabalho, buscar aju-
da em outros materiais, usando diferentes estratégias para resol-
ver os inúmeros problemas que surgem. Sem essa motivação
constante, que perdure além do entusiasmo inicial, não há pos-
sibilidade de manter o envolvimento necessário com o conteú-
do para que a aprendizagem ocorra.

(2) Falta de uma avaliação externa. O aluno é o juiz de seu
próprio desempenho. Como seu desempenho não é assistido,
haverá erros e desvios em sua aprendizagem que passarão desa-
percebidos e poderão ficar automatizados. Mesmo em ambiente
informatizado, não há possibilidade de captar todos os desvios
que podem ser produzidos pelo aluno e que afetarão negativa-
mente sua aprendizagem.

É possível que com a distribuição do conhecimento em
rede – não apenas informação que se observa do lado de fora,
mas conhecimento que se compartilha – o aluno tenha oportu-
nidade de testar seus conhecimentos, comparando-o com o co-
nhecimento dos outros. Algumas hipóteses já construídas serão
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rejeitadas, outras serão confirmadas e uma validação mais pre-
cisa da aprendizagem será possível. A aprendizagem autônoma
não será a utopia prometida em muitos livros populares que apa-
recem nos jornaleiros, com títulos chamativos do tipo “Aprenda
a falar em público sozinho”, “Francês sem mestre”, “Inglês em
30 dias” etc., mas poderá ser mais viável, por uma razão muito
simples. Num mundo em que se distribui a inteligência e a
cognição, a distribuição do conhecimento parece uma hipótese
razoável. A própria autonomia - como a cognição, a inteligência
e o conhecimento - deixa também de ser individualizada para
ser coletiva e distribuída.

1.5 Avaliação

A avaliação de materiais pode ser feita de modo informal,
geralmente quando envolve o trabalho de um único professor
que prepara uma folha de exercícios, usa uma vez, vê como fun-
ciona, reformula para usar uma segunda vez, e assim indefinida-
mente com diferentes grupos de alunos, sem chegar a uma ver-
são definitiva. Em outras situações, o material é preparado por
um grupo de professores para uso próprio e/ou de outros cole-
gas da mesma instituição. Nesses casos, a avaliação assume um
caráter mais formal e pode ser feita por consultoria de um espe-
cialista ou por questionários e entrevistas com os alunos. Em
escala maior, como no caso da publicação de um livro, os mate-
riais são normalmente pilotados (Donovan, 1998).

A avaliação formal pode também ser feita através de pro-
tocolos, onde os alunos, ao fazerem as tarefas solicitadas pelo
material, procuram expressar o que estão pensando, demonstran-
do assim os tipos de raciocínio em que estão envolvidos, as es-
tratégias de aprendizagem que estão usando e as atitudes que
estão desenvolvendo.
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Os questionários, entrevistas e mesmo a análise de proto-
colos têm sido criticados por não serem muito confiáveis. Por
questões de respeito e ameaça à face do professor, o aluno po-
derá dizer não exatamente o que pensa mas o que acha que o
professor gostaria de ouvir. Por isso, muitos pesquisadores pre-
ferem a observação direta do trabalho do aluno com o material;
mais importante do que o que os alunos respondem ou dizem é
o que eles realmente fazem. Isso só se consegue pela observa-
ção.

A pilotagem mostra basicamente o que pode permanecer
como está e o que precisa ser melhorado. Isso só é possível quando
o material é testado com os alunos para o qual se destina, quan-
do então se pode constatar se houve ou não o ponto de contato
entre o nível de conhecimento pressuposto pelo material e o
nível real do aluno.

1.6 Conclusão

Em termos de teoria, principalmente no que concerne os
papéis do professor e do aluno, a produção de materiais diverge
tanto da abordagem tradicional, que põe o professor no centro
do processo de aprendizagem, como da abordagem mais recen-
te, que salienta o papel do aluno. Produção de materiais não está
centrada nem no professor nem no aluno; está centrada na tare-
fa.

É importante não confundir produto com tarefa. O produ-
to é o artefato produzido (a folha de exercício, a fita de áudio, o
programa de computador). A tarefa é a atividade que resulta do
encontro desse artefato com o aluno. Em outras palavras, o ar-
tefato é o instrumento pelo qual a tarefa se realiza. Ensino
centrado na tarefa, realça obviamente a tarefa e não o artefato.
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